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RESUMO 

O objetivo específico deste trabalho foi construir séries de 
investimento no setor agrícola para o período 1980-1998. 
Informação sobre tal fluxo nas duas últimas décadas existe 
somente para 1980, 1985 e 1995/96 (anos de Censo 
Agropecuário). A primeira série toma o valor do investimento no 
setor agrícola na Matriz de Insumo-Produto de 1980 como valor 
básico. Os valores para os anos seguintes são obtidos aplicando 
aos investimentos à mesma variação verificada no estoque de 
tratores nacionais de rodas. A segunda série tem o mesmo valor 
básico do caso anterior. Os valores para os anos seguintes são 
obtidos aplicando-se aos investimentos a mesma variação 
verificada nas vendas de tratores nacionais de rodas. 
Finalmente, uma terceira série toma como valores básicos de 
investimentos aqueles dos censos agropecuários. Variações nas 
vendas internas de tratores nacionais de rodas são aplicadas 
para obter os valores de investimentos para os demais anos. A 
despeito de suas limitações, acredita-se que a segunda e a 
terceira série são mais próximas da realidade, porque a variação 
nas vendas de tratores se mostrou a melhor proxy para as 
variações nos investimentos que as variações nos estoques de 
tratores e porque o comportamento das mesmas parece estar 
mais de acordo com o contexto econômico.  
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1. Introdução 

Os investimentos são importantes aspectos de qualquer 
atividade produtiva. No caso da agricultura brasileira, a 
disponibilidade de crédito subsidiado foi elemento característico 
durante as décadas de 70 e 80, o que certamente influenciava 
as decisões de investimento dos agricultores. Esse processo se 
encerra a partir do final da década de 80. Segundo autores 
como Barros (1999) e Ferreira Filho e Costa (1999), a redução 
dos subsídios foi importante, pois levou à utilização mais 
racional dos recursos pelos agricultores.  

Liebhardt (1988), no entanto, relatou o aumento do número de 
investimentos realizados com recursos dos próprios agricultores. 
Qual a resultante desses dois fenômenos? Quais foram os 
valores e a evolução do investimento agregado no setor 
agrícola, seja ele privado ou público? Essas são as questões a 
que o presente trabalho procurou responder. O período de 
análise, décadas de 80 e 90, é muito interessante e importante 
para a economia brasileira como um todo e o setor agrícola em 
particular, fato destacado por diversos autores. Por exemplo, 
segundo Rodrigues e Guilhoto (1998), o final dos anos 80 e a 
década de 90 representam período de expressivas mudanças de 
cenário na economia brasileira, em razão da privatização, 
modernização da economia, abertura econômica e do Plano 
Real. 

A estimação da série dos investimentos no setor agrícola é 
importante, pois pode haver casos em que são necessários os 
valores dos investimentos e não somente informações sobre sua 
evolução. Ademais, o uso das variações nas vendas internas de 
tratores de rodas nacionais para obtenção das séries pode 
confirmar ou não a adequação dessa variável como proxy para 
as variações dos investimentos no setor agrícola. 

  

2. Metodologia 

A estimação pode ser feita de diferentes formas. Uma delas 
seria utilizar o montante de crédito rural usado para 
investimentos. No entanto, tal valor não capta os investimentos 
governamentais no setor agrícola, tampouco aqueles realizados 
com recursos dos próprios produtores. Com relação a esse 
aspecto, tem-se o estudo de Liebhardt (1988), que tentou 
retratar os efeitos das mudanças no crédito rural no ano-safra 
1984/85, período de substancial elevação das taxas de juros no 
crédito oficial. Segundo esse autor, os empréstimos formais 
seriam usados como complementação de recursos por um lado 
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e, por outro, permitiriam a liberação de recursos próprios para 
outros fins.  

Em pesquisa de campo com 306 agricultores em sistemas de 
produção representativos da região centro sul, Liebhardt relatou 
que em 45% das observações foram tomados empréstimos para 
investimento, percentual inferior ao total de investimentos 
efetivamente realizados na amostra. O referido autor considera 
que parte dos investimentos foi viabilizada com recursos 
próprios ou com uma composição de recursos próprios e, ou, 
financiamentos de custeio. Nas oito subamostras estudadas, os 
produtores realizaram investimentos nas propriedades, não 
financiados ou somente parcialmente financiados pelo Sistema 
Nacional de Crédito Rural. Ele não considerou, em seu trabalho, 
que pode ter havido crédito de fontes informais. 

Não se dispõe de informações sobre a relação entre o montante 
de crédito e o valor dos investimentos efetivamente realizados 
nas atividades agrícolas, a não ser para os anos de 1980, 1985 
e 1995-1996. Os censos agropecuários desses anos revelam 
relações entre empréstimos para investimento e investimento 
total de 8,25%, 4,17% e 12,13%, respectivamente (IBGE, 
1983, 1984; IBGE, 1991; IBGE, 1998a), evidenciando-se fraca 
relação. Dada a instabilidade da economia brasileira no período 
analisado, qualquer tipo de extrapolação ou interpolação 
implicaria pressuposições altamente restritivas. Resolveu-se, 
então, partir para outro tipo de abordagem, idealizada a partir 
de estudos sobre a evolução do estoque de capital da 
agricultura no Brasil. A partir daí, derivaram três estimativas 
para os investimentos no setor agrícola. Essa diversidade de 
opções segue o procedimento adotado por Barros (1999), autor 
que também relatou a falta de opção consensual para estimar o 
estoque de tratores no Brasil. As três opções de estimação são 
descritas nos tópicos subseqüentes. 

2.1. Série com base na variação do estoque de tratores e 
no investimento da Matriz de Insumo-Produto de 1980 
(Ia1) 

Estudos de Barros (1999) e de Bonelli e Fonseca (1998) 
tomaram valores relativos à mecanização como proxies da 
evolução do estoque de capital do setor agrícola. Estes últimos 
utilizaram a variação no estoque de máquinas e implementos 
agrícolas como aproximação para a variação no estoque de 
capital do setor agropecuário (lavouras). Barros trabalhou com o 
investimento em tratores. Segundo ele, seu estudo: 

"pretende investigar o processo de formação de capital e 
evolução da produtividade na agricultura brasileira... A avaliação 
partirá da construção de formas alternativas de mensuração do 
estoque de tratores agrícolas no Brasil. O comportamento dos 
investimentos em tratores servirá como proxy das tendências de 
formação de capital no setor. Sabe-se, de antemão, que esse 
procedimento é uma aproximação imprecisa do comportamento 
do estoque de capital agregado. Ocorre, contudo, que o 
mercado de tratores é, dentre os componentes do estoque de 
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capital físico, aquele que permite uma inferência empírica mais 
profunda, em razão da confiabilidade e periodicidade dos dados 
disponíveis" (Barros, 1999, p.1). 

Esse autor construiu séries de valor monetário do estoque, 
estoque em número de tratores e em número de cavalos-vapor 
(potência). Como as séries apresentaram evolução semelhante, 
optou-se, no presente estudo, pela de número de tratores. O 
valor para 1998 foi obtido diretamente de Barros1, uma vez que 
no trabalho publicado as séries chegavam até 1997. 

Ora, se a variação no estoque de tratores é utilizada como proxy 
da variação do estoque de capital e se existe um valor de 
referência, é possível, ciente das restrições já destacadas, 
construir uma série aproximada do que tenha sido aquela série 
relativa aos investimentos no setor agrícola. Para tanto, utiliza-
se o investimento no ano de 1980 da Matriz de Insumo-Produto 
como o valor-base da série. Os valores dos investimentos nos 
anos seguintes guardam com esse valor-base a mesma relação 
que o estoque de tratores dos respectivos anos guarda com o 
estoque de tratores do ano de 1980. Tal série de investimentos 
será designada, daqui para frente, de investimento Ia1. 

Constatação interessante levou à construção de outras duas 
séries para os investimentos no setor agrícola (Ia): a de que 
existe relação aproximada entre as variações nos investimentos 
verificados nos censos agropecuários e a variação nas vendas 
internas de tratores de rodas nacionais. Tal relação é mostrada 
na Tabela 2 e na Figura 1. Assume-se que os investimentos 
relatados no Censo de 1995-96 foram realizados no ano de 
1995. 

  

 

Tabela 1 - Clique para ampliar 

  

  

http://www.scielo.br/img/revistas/resr/v40n4/4a1t01.gif
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-20032002000400001&lng=es&nrm=iso&tlng=pt#3#3
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-20032002000400001&lng=es&nrm=iso&tlng=pt#t2#t2
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-20032002000400001&lng=es&nrm=iso&tlng=pt#f1#f1
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Tabela 2 - Clique para ampliar 

  

  

 

Figura 1 - Clique para ampliar 

  

Ferreira Filho e Costa (1999) destacaram que houve queda na 
venda de tratores de roda a partir do início da década de 80. No 
entanto, na década de 90 não houve tendência definida, 
conforme pode ser observado na Tabela 1. Verifica-se, na 
Tabela 2, que houve maior relação entre vendas de tratores e 
investimentos do que entre variações no estoque de tratores e 
nos investimentos. Com base nessa observação é que se optou 
por construir as séries baseadas na variação das vendas de 
tratores, descritas nos parágrafos subseqüentes. 

Outro fato importante para o qual Ferreira Filho e Costa (1999) 
chamam a atenção é que o número de tratores vendidos pode 
dar uma idéia enganosa do dispêndio efetivo em tratores, pois é 
preciso considerar a potência dos tratores.2 Esses autores 
verificaram aumento, entre 1970 e 1996, da venda de tratores 
de potência mais elevada (de 50 cv. a 199 c.v.). Com relação à 
década de 90, tem-se que entre os períodos 1990-94 e 1995-96 
houve aumento da proporção de tratores na faixa de 50 a 99 
c.v. em relação à faixa de 100 a 199 c.v. Então, um mesmo 
número de tratores no segundo período pode representar um 
desembolso relativamente menor. O contrário ocorre se forem 
considerados os valores entre a década de 80 e o período 1990-
94.  

http://www.scielo.br/img/revistas/resr/v40n4/4a1t02.gif
http://www.scielo.br/img/revistas/resr/v40n4/4a1f01.gif
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-20032002000400001&lng=es&nrm=iso&tlng=pt#t1#t1
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-20032002000400001&lng=es&nrm=iso&tlng=pt#t2#t2
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-20032002000400001&lng=es&nrm=iso&tlng=pt#4#4
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2.2. Série com base na variação das vendas de tratores e 
no investimento da Matriz de Insumo-Produto de 1980 
(Ia2) 

Esta série permite a comparação entre uma série construída 
com base na variação do estoque de tratores (investimento Ia1) 
e outra com base na variação das vendas (investimento Ia2), 
uma vez que ambas têm como valor-base aquele dos 
investimentos da Matriz de Insumo-Produto de 1980. O valor 
dos investimentos de 1985 em diante guarda com o valor do 
investimento de 1980 a mesma relação que as vendas de 
tratores dos respectivos anos guardam com a venda de tratores 
do ano de 1980. 

2.3. Série com base na variação das vendas de tratores e 
no investimento dos censos agropecuários (Ia3) 

Uma vez que existe relação entre as variações dos 
investimentos dos censos e das vendas de tratores3, uma 
terceira série para investimentos foi construída. Nesse caso, os 
valores de Ia3 em 1980, 1985 e 1995 correspondem àqueles 
relatados nos três últimos censos agropecuários. O valor dos 
investimentos de 1990 a 1994 e de 1996 a 1998 guarda com o 
valor dos investimentos em 1995 a mesma relação que as 
vendas de tratores dos respectivos anos guardam com a venda 
de tratores de 1995. 

  

3. Resultados e discussão 

Neste item são apresentados os resultados referentes às três 
séries estimadas de investimentos no setor agrícola. Na Tabela 
3 e na Figura 2, mostra-se a evolução dos diferentes cenários 
de investimento. 

  

 

Tabela 3 - Clique para ampliar 

  

  

http://www.scielo.br/img/revistas/resr/v40n4/4a1t03.gif
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-20032002000400001&lng=es&nrm=iso&tlng=pt#5#5
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-20032002000400001&lng=es&nrm=iso&tlng=pt#t3#t3
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-20032002000400001&lng=es&nrm=iso&tlng=pt#t3#t3
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-20032002000400001&lng=es&nrm=iso&tlng=pt#f2#f2
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Figura 2 - Clique para ampliar 

  

Na década de 80, o investimento Ia3 foi bem superior a Ia1 e a 
Ia2, mas nos anos 90 houve maior convergência, em termos de 
magnitude, principalmente entre os investimentos Ia3 e Ia1. As 
estimativas de Ia2 e Ia3 evoluíram de maneira semelhante. Isso 
poderia ser tido como óbvio, mas não o é, pois os valores de Ia3 
de 1980, 1985 e 1995 referem-se a dados oficiais dos censos, e 
os valores de Ia2 para 1985 e 1995 são estimativas, 
confirmando a venda de tratores como boa proxy para a 
evolução dos investimentos no setor agrícola. Isso não deixa de 
ser verdade, mesmo quando se considera a análise de Ferreira 
Filho e Costa (1999). Segundo eles, a redução na venda de 
tratores pode estar associada à maior eficiência no uso (ou 
sucateamento da frota). Tal afirmação vale também para os 
demais componentes do estoque de capital do setor agrícola, ou 
seja, os fatores que influenciam a eficiência de uso de tratores e 
máquinas influem também na do uso dos outros insumos, e a 
venda de tratores continua servindo para estimar a evolução 
dos investimentos, em geral, no setor agrícola. 

As estimativas de investimentos Ia2 e Ia3 apresentam maior 
aderência em relação ao contexto econômico do período 
analisado (fato, aliás, esperado – observando-se a Tabela 2 e a 
Figura 1). O valor alto do investimento Ia3 em 1980 está de 
acordo com Rezende (1989), que afirmou que o crédito rural, 
por exemplo, e o subsídio implícito na taxa de juros foram 
mantidos em níveis dos mais altos no período de 1979 a 1982. 
Pinheiro (1995) relatou contração brusca nas taxas de 
investimento de 1980 até 1992, com recuperação em 1993 e 
1994. A melhoria no lado real da economia coincidiu, em 1994, 
com a queda da inflação no segundo semestre. Segundo esse 
autor, nesse ano houve, também, recuperação do investimento 
direto externo. Nesse mesmo sentido, Rodrigues e Guilhoto 
(1998) relataram queda nas taxas de investimento da economia 
no período 1990-1992 e recuperação em 1994 e 1995. Ainda, 
de acordo com IBGE (1997), a política monetária no início de 
1992 foi caracterizada por elevadas taxas de juros, com redução 
a partir de 1993. A valorização cambial após 1994, associada à 
abertura econômica, provocou déficit na balança comercial, 
levando, no início de 1995, à adoção de medidas como aumento 
dos juros reais, contração na base monetária e redução do 
crédito no segundo trimestre do ano.  

http://www.scielo.br/img/revistas/resr/v40n4/4a1f02.gif
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-20032002000400001&lng=es&nrm=iso&tlng=pt#t2#t2
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-20032002000400001&lng=es&nrm=iso&tlng=pt#f1#f1
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O ano de 1996 é o único em todo o período em que houve 
divergência entre o desempenho geral da economia e as 
estimativas de investimento no setor agrícola, apontando sua 
redução. Houve, segundo o IBGE (1997), flexibilização do 
crédito e das políticas monetárias. Deve ser levado em conta 
que as estimativas de investimento são obtidas a partir das 
variações nas vendas de tratores. De 1995 a 1996 houve 
redução tanto no crédito rural oficial para investimento quanto 
na parcela deste destinada à aquisição de tratores (10,3% do 
crédito oficial para investimento), segundo a ANFAVEA (1999). 
Foi a menor proporção em todo o período analisado. Apesar da 
tendência de aumento na participação dos recursos próprios, a 
restrição do crédito formal certamente influenciou a queda na 
venda de tratores e, conseqüentemente, os valores de 
investimento do ano. 

Em 1997, segundo o IBGE (1998b), não foi possível manter a 
política de redução na taxa de juros iniciada em 1996, e mesmo 
assim verificou-se crescimento de 3,8% no PIB. O início de 1998 
apresentou sinais de recuperação em relação ao final de 1997, 
mas houve elevação brusca das taxas de juros no primeiro 
semestre, com redução a partir de novembro, e o PIB 
praticamente não variou (IBGE, 1999). Assim, é preferível dizer 
que as informações sobre política monetária não são conclusivas 
a respeito da aderência ou não das estimativas de investimento 
no setor agrícola.  

  

4. Considerações finais 

Uma primeira conclusão deste estudo é que duas das séries 
estimadas apresentam coerência em relação ao contexto 
econômico do período analisado: as obtidas com as variações 
nas vendas de tratores. Os resultados indicam tendência de 
queda até o início dos anos 90, com recuperação a partir de 
então. Digno de nota, tanto para os investimentos como para 
outras variáveis macroeconômicas, foi o expressivo aumento de 
1994. 

Outra conclusão importante, derivada da anterior, é que se 
confirma a boa aproximação da evolução dos investimentos no 
setor agrícola quando se usam para a construção das séries as 
variações nas vendas internas de tratores de roda nacionais. 

É importante deixar claro que o objetivo do presente estudo foi 
apresentar formas alternativas de obter séries com valores dos 
investimentos realizados no setor agrícola (e não somente com 
estimativas das variações dos investimentos). Tais séries são 
importantes, pois alguns estudos dependem desses valores, 
como é o caso dos de Alves (2000) e Alves (2001). Obviamente, 
não existe a pretensão de que sejam alternativas absolutas em 
termos da qualidade dos resultados, pois estão sujeitas a 
imperfeições. Como exemplo, pode-se citar o índice de 
mecanização da agricultura, que muda ao longo do tempo (99, 
90, 92, 104 e 116 ha/trator de rodas em 1980, 1985, 1990, 
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1995 e 1998, respectivamente, segundo a ANFAVEA, 1999). Tal 
mudança, associada a alterações nos preços médios dos 
tratores vendidos, pode refletir em diferentes proporções que os 
investimentos em tratores representam em relação ao total de 
investimentos no setor agrícola, ainda mais quando se considera 
que ao longo do tempo muda também a participação dos 
subsetores no setor como um todo. 

O presente trabalho teve como limitação os dados básicos sobre 
investimentos no setor agrícola. Em parte, tentou-se minimizar 
tal problema com a utilização de duas fontes para os 
investimentos: a Matriz de Insumo-Produto (MIP) de 1980 e os 
censos agropecuários. Fica difícil, com os dados disponíveis, 
concluir qual das séries representa melhor as magnitudes dos 
investimentos, se aquelas baseadas na MIP ou a dos censos, 
embora aquelas construídas com base nas variações das vendas 
de tratores nacionais de rodas tenham apresentado melhor 
aderência em relação ao contexto econômico. Com a integração 
da MIP ao Novo Sistema de Contas Nacionais, acredita-se que 
seja possível superar essas dificuldades em trabalhos que 
constroem Matrizes de Contabilidade Social com o setor agrícola 
desagregado. A partir dessa proposição de formas alternativas 
de estimar os investimentos no setor agrícola, espera-se 
também que outros trabalhos venham confirmar, ou não, os 
resultados aqui obtidos, estudando-se, por exemplo, as relações 
com variáveis macroeconômicas. Importa que se chegue cada 
vez mais próximo do valor dos investimentos, informação 
importante tanto para a formulação de políticas quanto para 
análises sobre o desempenho do setor agrícola. 
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1 Comunicação pessoal.  
2 Griliches (1960) já chamava atenção para a questão de como 
os aspectos qualitativos afetam os preços dos bens.  
3 Uma correlação de 99,85%, calculada de acordo com 
Hoffmann e Vieira (1987). 
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